
 

Levantamento dos casos de esporotricose em pequenos animais em 
Pelotas/RS durante o primeiro semestre de 2013 

 
CAMILA FERREIRA DULAC1; LUIZA DA GAMA OSÓRIO², GISELE BARCELOS 

SEBERINO³, TAÍS TEIXEIRA ZAMBARDA³, DIEGO GAMBOA PEREIRA³; MÁRIO 
CARLOS ARAÚJO MEIRELES⁴ 

 
1
Universidade Federal de Pelotas – midulac@hotmail.com 

2
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – luizaosorio@yahoo.com 

3
Universidade Federal de Pelotas  

⁴ Universidade Federal de Pelotas – meireles@ufpel.edu.br 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 A esporotricose é uma micose subcutânea de distribuição mundial 
que acomete o homem e diversas espécies de animais domésticos e 
silvestres (MEIRELES; NASCENTE, 2009). A doença é causada por 
fungos do complexo Sporothrix, encontrados em cascas de árvores, solos 
ricos em matéria orgânica e vegetação em decomposição, crescendo 
principalmente em locais quentes e úmidos (KWON-CHUNG; BENNETT, 
1992). Uma das principais características morfológicas do gênero é o 
dimorfismo, ou seja, tem aspectos micro e macro morfológicos distintos em 
função do substrato e da temperatura. (LACAZ et al., 2002). 
 Em zonas endêmicas, a micose ocorre primordialmente por 
arranhaduras e mordeduras de animais portadores ou infectados. Portanto,  
é uma zoonose emergente que vem ganhando grande importância, devido 
principalmente à disseminação em felinos habitantes de zonas endêmicas,  
e à estreita relação dos gatos com o ser humano. Guanhando, dessa forma 
maior importância em saúde pública (IKEDA; OTSUKA, 2000). 
 No Brasil, a esporotricose tem sido relatada na região Sudeste, 
principalmente no estado do Rio de Janeiro (BARROS et al, 2004; NOBRE 
et al, 2002), na região Sul, principalmente no estado do Rio Grande do Sul 
(MADRID et al, 2012), e recentemente descrita no estado de São Paulo 
(CRUZ, 2013). Devido ao aumento do número de casos da micose na 
Região Sul do Rio Grande do Sul, e à importância dos animais domésticos, 
principalmente os gatos, na disseminação da doença, o objetivo deste 
trabalho foi realizar um levantamento dos casos suspeitos de esporotricose 
em animais domésticos encaminhados  ao Laboratório de Micologia da 
Universidade Federal de Pelotas durante o período de seis meses, 
correspondendo ao primeiro semestre do ano de 2013. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 Para o levantamento dos casos de esporotricose durante o período 
de estudo foram coletados dados das amostras suspeitas submetidas entre 
os dias 16/01/2013 e 22/07/2013 ao Centro de Pesquisa e Diagnóstico em 
Micologia Veterinária (MicVet) situado na Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). Os dados foram analisados quanto à espécie, raça, sexo, idade, 
descrição e localização das lesões.   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

 Foram encaminhados ao laboratório 42 casos de suspeita de 
esporotricose. Sendo que 37 eram em felinos e cinco em caninos. Ao todo, 18 
das 42 amostras (43%) foram caracterizadas como positivas para presença 
Sporothrix spp., sendo 17 amostras provenientes de lesões coletadas de 
felinos e uma de canino. A predominância de suspeitas e diagnósticos em 
felinos corrobora com os dados encontrados na literatura, que relata maior 
número de casos nesta espécie (XAVIER et al.,).  
 Já o número de suspeitas negativas reforça a importância do 
encaminhamento do material suspeito para diagnóstico definitivo por um 
Laboratório de Micologia, uma vez que as diferentes doenças que cursam com 
sinais clínicos semelhantes necessitam de diferentes tratamentos.  
 Em relação à idade dos animais diagnosticados com esporotricose, o cão 
apresentava onze anos e os felinos tinham idade entre um e seis anos, sendo 
a cão da raça labrador e todos os gatos SRD. Todos os felinos positivos para 
esporotricose eram machos adultos, o que reforça o relato de que os machos 
são acometidos cerca de duas vezes mais do que as fêmeas, principalmente 
aqueles não castrados e de livre acesso à rua (ACOSTA, 2013). O cão 
possuía contato com felino com lesões ulceradas, adquirindo a doença, 
provavelmente a partir deste animal.  
 No que se refere à localização das lesões, nos felinos analisados no 
estudo, foram observadas lesões em plano nasal, cabeça, orelhas e/ou face. 
Conforme BORGES (2007), a grande maioria das lesões se localiza em região 
torácica, auricular e plano nasal, corroborando com o presente estudo. CRUZ 
E FERREIRA (2010) também descrevem região cefálica e face como as 
regiões de maior ocorrência de lesões nessa espécie, incluindo ainda os 
membros. Demonstrando que o padrão de localização das lesões encontradas 
nos 17 animais está de acordo com os dados de literatura. No cão, o único 
sinal clínico foi corrimento nasal, sem lesão aparente. Estudos já relataram na 
esporotricose canina este como sendo o único sinal clínico (OSÓRIO, 2012), 
porém o mais comum é que venha acompanhado de lesão aparente em trufa 
nasal (SOUZA  et al., 2009). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Nas condições e período em que o estudo foi realizado, obteve-se grande 

número de suspeitas de esporotricose, diagnosticando-se como positivas quase 
50% destas amostras encaminhadas por clínicos veterinários através do exame 
micológico, o que justifica a importância do exame micológico no diagnóstico 
diferencial para outras doenças. Os animais mais acometidos foram os felinos 
machos adultos, e as regiões corporais mais acometidas por lesões foram a 
cabeça e tórax. 
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